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Objetos acusativos de 3ª pessoa na variedade carioca do português brasileiro 
Accusative objects of 3rd person in carioca variety of Brazilian Portuguese

Adriana Martins Simões1

RESUMO 
Neste artigo, o nosso objetivo é apresentar os resultados de nossa pesquisa sobre o objeto acusativo anafórico 
de 3ª pessoa na variedade carioca do português brasileiro a partir da análise de entrevistas do PEUL. Tendo 
em vista as pesquisas de Duarte (1986), Cyrino (1994), Casagrande (2012), Kato, Martins e Nunes (2023) e as 
nossas pesquisas (Simões, 2015, 2022), partimos da hipótese de que haveria restrições ou impossibilidade de 
realização do pronome lexical com SNs [-animados; -específicos] indefinidos ou quantificados. Como referencial 
teórico, aliamos a teoria gerativista (Chomsky, 1981, 1986) à sociolinguística (Labov, 2008; Weinreich; Labov; 
Herzog, 2009). Confirmamos a nossa hipótese e propomos nossa análise gerativista desenvolvida em Simões 
(2015) para as construções com pronomes lexicais e objetos nulos na variedade carioca do PB.
PALAVRAS-CHAVE: Português brasileiro. Objeto acusativo anafórico. Variação linguística. Concordância 
de objeto. coexistência de gramáticas.

ABSTRACT
In this paper, our aim is to present the results of our research about the 3rd anaphoric accusative object in the 
carioca variety of Brazilian Portuguese based on PEUL interviews. Considering the studies of Duarte (1986), 
Cyrino (1994), Casagrande (2012), Kato, Martins e Nunes (2023) and our research (Simões, 2015, 2022), 
our hypothesis was that there would be restrictions or impossibility to lexical pronouns expression if nouns 
are [-animated; -specific] indefinite or quantified. Regarding the theoretical approach, generative grammar 
(Chomsky, 1981, 1986) and sociolinguist perspective (Labov, 2008; Weinreich; Labov; Herzog, 2009) were 
combined. We confirmed our hypothesis and we proposed the generative analysis developed in Simões (2015) 
on lexical pronouns and null objects constructions in the carioca variety of Brazilian Portuguese.
KEYWORDS: Anaphoric accusative object. Brazilian Portuguese. Linguistic variation. Object agreement. 
Coexistence of grammars.

Introdução

Em sua pesquisa diacrônica, Tarallo (1983, apud 2018 [1993]) observou, no português brasileiro 
(doravante PB), a diminuição na realização do objeto acusativo de 3ª pessoa a partir da 1ª metade do 
século XIX, que acentuou-se na 2ª metade desse mesmo século, como é possível observar na tabela 1. 

1 Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG), adriana.simoes@unifal-mg.edu.br, https://orcid.org/0000-0003-2911-8873. 
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Tabela 1: Preenchimento do objeto direto pronominal

Data % de preenchimento do objeto direto
1725 89,2%
1775 96,2%
1825 83,7%
1875 60,2%
1982 18,2%

Fonte: Adaptado de Tarallo (1983 apud 2018, p. 40 [1993]) 

Os dados diacrônicos de Cyrino (1990, apud Cyrino, 2018 [1993]) também revelaram um 
aumento na frequência de objetos nulos no mesmo período em que Tarallo (1983, apud 2018 [1993]) 
constatou uma diminuição na realização pronominal. Além disso, Cyrino demonstrou que, a partir 
da 2ª metade do século XIX, diminuiu a frequência dos pronomes clíticos e ocorreu o surgimento do 
pronome lexical em função acusativa. 

Em sua pesquisa diacrônica, Cyrino (1994) verificou também que, no século XVI, os objetos 
nulos mais frequentes eram os oracionais. A partir do século XVIII, essa frequência se ampliou cada 
vez mais, chegando a 90% no século XX. Quanto aos objetos nominais, a autora encontrou 8,8% 
de objetos nulos com SNs [-específicos] e 2,9% com SNs [+específicos] no século XVI. Houve 
um aumento na frequência desses objetos nulos com SNs [-específicos] no século XVII e com SNs 
[+específicos] no século XIX. Contudo, nos dados da autora, é no século XX que há um aumento 
substancial na frequências dos objetos nulos, sendo de 86,1% para os SNs [-específicos] e de 67,4% 
para os SNs [+específicos]. Essa autora defende que a expansão dos objetos nulos no PB se iniciou 
pelos objetos oracionais. Além disso, como os dados demonstram, os objetos nulos sempre teriam 
sido possíveis no PB e a partir de um determinado momento aumentou a sua frequência nessa língua.

Galves (2018 [1993]) propõe que a inversão na retenção pronominal do PB revelaria uma 
mudança qualitativa em sua gramática e não apenas quantitativa na possibilidade de objetos nulos. 
Sendo assim, essa autora argumenta que teria ocorrido uma fixação paramétrica diferente no PB e que 
isso teria levado a gramática dessa língua a diferenciar-se da gramática do português europeu e da de 
outras línguas românicas. Galves (2001, 2018 [1993]) defende que esse fenômeno teria se originado 
do enfraquecimento da concordância verbal no PB, iniciada pela perda da distinção entre a 2ª e a 3ª 
pessoas, devido à inserção do pronome você no paradigma pronominal.

Kato, Martins e Nunes (2023) discutem diferentes propriedades sintáticas que seriam comuns a 
variedades do PB e do português europeu, incluindo as construções com objetos nulos, e concluem que, 
considerando a perspectiva de gramática como conhecimento internalizado, proposta por Chomsky 
(1981, 1986), o PB e o português europeu apresentariam gramáticas diferentes. Para esses autores, o 
pronome clítico já não integraria a gramática internalizada do PB, mas seria decorrente do processo 
de escolarização. Outros trabalhos anteriores também tecem uma análise nesse sentido. Duarte (1986) 
observou que apenas brasileiros escolarizados usam esse pronome. Magalhães (2006) constatou que 
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o clítico já não seria usado por crianças adquirindo o PB como língua materna. Além disso, Galves 
(2001) e Kato (2005) propõem que esse pronome integraria a periferia marcada, na medida em que 
seria resultado de aprendizagem formal.

Em Simões (2015)2, realizamos uma análise sobre a expressão do objeto acusativo anafórico 
de 3ª pessoa nas variedades de espanhol de Madri e Montevidéu. Nossos resultados revelaram que 
os objetos nulos nessas variedades foram favorecidos pelos SNs sem determinante, os introduzidos 
por quantificadores, pelo artigo indefinido, os [-animados] e, na variedade de espanhol, também os 
[-específicos]. Além disso, observamos a ocorrência dessa categoria vazia em construções de aspecto 
[-perfectivo], perífrase verbal, clítico dativo, predicação secundária, tópico e verbos cognitivos, 
contextos estes em que os objetos nulos são possíveis em outras variedades do espanhol que apresentam 
objetos nulos de maneira mais ampla (Landa, 1993; Suñer; Yépez, 1988).

Em nossa pesquisa posterior (Simões, 2022), na qual investigamos entrevistas da variedade de 
espanhol de Madri cujos participantes tinham escolaridade equivalente ao Ensino Médio, observamos 
que os objetos nulos foram favorecidos pelos SNs sem determinante, os quantificados, construções 
com perífrase verbal, SNs [-animados], construções em que não ocorre predicação secundária e 
construções com verbos de estado.

Em nossa pesquisa (Simões, 2015), realizamos uma análise qualitativa entre as variedades do 
espanhol investigadas e o PB, tendo em vista nossa intuição de falante paulistana e observamos, 
mediante a tradução dos dados de objeto nulo dessas variedades ao PB, que a variação entre o 
objeto nulo e o pronome lexical seria possível entre os antecedentes mais referenciais, que são os 
[+/-animados; +específicos]. Contudo, entre os antecedentes [-animados; -específicos], a variação 
entre objeto nulo e pronome lexical já seria mais restringida, sobretudo entre os SNs quantificados, 
indefinidos e em construções com verbo de estado, nas quais a tendência seria aceitar apenas o objeto 
nulo. Em Simões (2022) investigamos a variedade do PB de São Paulo, cujos falantes apresentavam 
elevado nível de escolaridade, e observamos objetos nulos quase categóricos.

Neste artigo, nosso objetivo é apresentar e discutir a análise sociolinguística que realizamos 
sobre o objeto acusativo anafórico de 3ª pessoa na variedade do PB carioca a partir da análise de 
entrevistas sociolingüísticas do Programa de Estudos sobre o Uso da Língua (PEUL), desenvolvido 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Nessa análise, investigamos falantes de três 
faixas etárias e de três escolaridades. Nosso objetivo foi realizar uma análise quantitativa para o PB, 
analisando os mesmos contextos linguísticos de nossas pesquisas anteriores sobre as variedades do 
espanhol e a variedade paulistana do PB (Simões, 2015, 2022). Isso porque nos interessa compreender 
melhor as semelhanças e diferenças entre as gramáticas de variedades dessas línguas, já que está em 
nossa perspectiva voltar a estudar o processo de aquisição/aprendizagem do espanhol por brasileiros 
(Simões, 2012). 

2 Parece-nos importante mencionar nossas pesquisas sobre as variedades de espanhol de Madri e Montevidéu justamente 
porque nossas pesquisas quantitativas sobre as variedades do PB nascem desse estudo sobre a língua espanhola e 
analisamos os mesmos contextos linguísticos para as duas línguas.
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Este artigo apresenta as seguintes seções: na primeira, discutimos as características da 
gramática do PB quanto ao objeto acusativo anafórico de 3ª pessoa; na seção seguinte, abordamos 
o referencial teórico; na terceira seção, apresentamos a metodologia; na quarta seção, que se divide 
em subseções, apresentamos a análise sociolinguística e discutimos os resultados; na quinta seção, 
está a análise teórica que propomos para as tendências encontradas; para concluir, apresentamos as 
considerações finais.

1. O objeto acusativo anafórico na gramática do português brasileiro   

Conforme vimos, os estudos de Tarallo (2018 [1993]) e Cyrino (1994) revelaram que houve 
no PB uma diminuição dos pronomes clíticos, uma ampliação na frequência dos objetos nulos e o 
surgimento do pronome lexical em função acusativa.

No âmbito do PB contemporâneo, Cyrino (1994) observou que os objetos nulos são mais 
frequentes com antecedentes [-animados] e, sobretudo, os [-animados; -específicos], cuja frequência 
em seu estudo foi de 93,1%. Quanto aos antecedentes [-animados; +específicos], a frequência foi 
de 86,5%. Em relação aos antecedentes [+animados; -específicos], a frequência foi de 57,1%. No 
entanto, essa autora não encontrou nos dados que analisou nenhuma ocorrência de objeto nulo com 
antecedente [+animado; +específico]. 

Em um estudo sociolinguístico, Duarte (1989) verificou um índice de 76,3% de objetos nulos 
com antecedentes [-animados] [exemplo (1a)] e 23,7% com antecedentes [+animados] [exemplo 
(1b). Observem-se as construções a seguir:

(1a)	 O Armando leu a peça e aprovou (e). (novela) (123)

(1b)	 A FEBEM é um dos elos dessa corrente que cria o menor infrator; não é ela o único responsável, o único 
elo que cria (e), e como tal ela não consegue recuperar (e). (entrevista) (46,47) (Duarte, 1986, p. 16)

O estudo de Duarte (1989) revela que a maior possibilidade de objetos nulos relaciona-se com os 
SNs [-animados]. O estudo de Cyrino (1994) confirma essa tendência, que se potencializa combinada 
aos SNs [-específicos]. 

Duarte (1986) observou também que as construções que apresentam objeto indireto exibem alta 
frequência de objetos nulos, sendo de 93% quando o antecedente do objeto acusativo constitui um SN 
[exemplo (2)]. Contudo, em relação às construções com complemento predicativo, a autora encontrou 
52,9% de objetos nulos e 40,4% de pronomes lexicais [exemplo (3a)], de modo que esse não seria um 
contexto de elevada frequência da omissão do objeto. Duarte observou também elevada frequência 
de objetos nulos com verbos no infinitivo, sendo esta de 71,5% [exemplo (3b)]. Observem-se as 
construções: 
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(2)	 (Seu dinheiro é todo seu?)

Não, eu dou (e) pra eles, mas eles não fazem muita questão não. (SP82-3-69)
(3a)	 Eu não tenho nada pra reclamar dela não. Eu acho ela sensacional! (SP85-29-707)
(3b)	 Eu queria ter uma irmã. Eu acho (e) tão bom! (SP85-28-661) (Duarte, 1986, p. 23)     

Ao estudar a aquisição do PB como língua materna, Lopes (2007) observou que os objetos 
nulos anafóricos começam a aparecer na produção das crianças quando aparece também a distinção 
entre aspecto perfectivo e imperfectivo. Os resultados dessa autora parecem revelar a atuação do 
aspecto na possibilidade de manifestação de objetos nulos. Observe-se a construção em (4), na qual 
o aspecto é imperfectivo: 

(4)	 Não vou guardar. (AC., 3;7)  

(a criança se refere a seus brinquedos) (Lopes, 2007, p. 118)

Ao aplicar testes de julgamento de gramaticalidade a falantes adultos do PB, Casagrande (2012) 
observou que não seria possível a retomada pelo pronome lexical com antecedentes [+/-animados; 
-específicos], tanto com aspecto perfectivo quanto imperfectivo, como se observa nos exemplos em 
(5) e (6). Sendo assim, o objeto nulo seria a forma de expressão para esse tipo de antecedente no PB. 
Entretanto, se o antecedente for [-animado; +específico], já seria possível a sua expressão tanto pelo 
objeto nulo quanto pelo pronome lexical, como se observa em (7) e (8), e o pronome seria a variante 
preferida em construções perfectivas. Nesse caso, o pronome seria favorecido pela perfectividade do 
verbo. Por outro lado, conforme a autora, quando se trata de antecedente [+animado; +específico], 
apenas o pronome lexical seria possível com aspecto perfectivo ou imperfectivo, como se observa em 
(9) e (10).

(5)	 Minha tia faz bolo e eu como Ø/*ele todo dia.

(6) 	 Minha tia tem filho e educa Ø/*ele com carinho. (Casagrande, 2010, p. 112-130)

(7) 	 Eu tenho uma bicicleta e o meu pai sempre lava Ø/ela.

(8) 	 Minha mãe comprou as bananas e meu pai comeu Ø/elas. (Casagrande, 2010, p. 120-137)

(9) 	 Minha mãe encontra o meu pai e sempre beija *Ø/ele.

(10)	 Minha mãe encontrou o meu pai e beijou *Ø/ele. (Casagrande, 2010, p. 124-139)

Os resultados de Casagrande (2012) sugeririam que a expressão do objeto pelo pronome lexical 
estaria relacionada à especificidade do antecedente, uma vez que apenas os SNs [+específicos] 
permitem a retomada pelo pronome, enquanto os antecedentes [-animados] permitem também o 
objeto nulo e os [-específicos] se restringem à categoria vazia. Ao contrário dos estudos de Duarte 
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(1986) e Cyrino (1994), essa autora propõe que o fator determinante para a expressão pronominal do 
objeto acusativo seria a especificidade. 

A partir da análise de dados de aquisição, Casagrande (2012) observou que haveria uma 
correlação entre a perfectividade e a expressão do objeto pelo pronome. Observa-se que essa tendência 
se assemelha à encontrada por Lopes (2007).

Cyrino (2020) afirma que os objetos nulos no PB seriam possíveis quando se trata de 
antecedentes [+animados; -específicos], como se observa em (11). Contudo, antecedentes 
[+animados; +específicos] não poderiam se expressar mediante objetos nulos, como se observa pela 
agramaticalidade da construção em (12). Diante desses dados, a autora conclui que, no PB, o objeto 
nulo teria a propriedade de expressar antecedentes [-animados], enquanto os traços de definitude/
especificidade, quando marcados de maneira negativa, anulariam a restrição de animacidade, que se 
manifesta nos SNs [+definidos] e [+específicos].

(11)	 Então dar aula no curso de Engenharia é o degredo né, então degredar um professor, então, manda ___ lá pra 
Engenharia. (Freire, 2000, cap. 3. Ex. (69), apud Cyrino, 2020, p. 392)

(12)	 *A Maria encontrou o Pedro mas não beijou ___. (Cyrino, 2020, p. 392)

Kato, Martins e Nunes (2023) analisam as possibilidades de objetos nulos no PB e no português 
europeu, como na construção em (13), na qual o antecedente aparece no discurso, especificamente na 
construção  anterior, próximo ao objeto nulo. 

(13)	 Olha [que vaso bonito]i! Vou comprar Øi para a Maria. (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 265)

Esses autores afirmam que, em um contexto como o de (14)3, o objeto nulo apenas poderia ser 
interpretado como referindo-se ao João ou à pessoa a que o pronome ele se refere, devido ao fato 
de o objeto nulo tanto no PB quanto no português europeu apresentar a restrição quanto ao valor 
do traço [pessoa]. O objeto nulo poderia, portanto, referir-se à 3ª pessoa, que compreende o valor 
[-pessoa], mas não à 1ª e 2ª pessoas do discurso, que compreende o valor [+pessoa]. Observem-se as 
construções em (14):

(14)	 [Contexto: As pessoas estão discutindo como vão se distribuir nos carros para irem à festa.]

a. 	 A: — E {eu/você/ele/o João}?
b. 	 B: — A Maria leva Ø. 
	 Ø = {*eu/*você/ele/o João} (PE/PB)
b’. 	 B: — A Maria leva {-me/-te/-o}. (PE)
b’’. 	 B: — A Maria {{me/te} leva / leva ele}. (PB) (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 270)

3 Exemplos renumerados em relação ao texto original de Kato, Martins e Nunes (2023).
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Kato, Martins e Nunes (2023) afirmam também que o objeto nulo poderia ter um antecedente 
[-humano], como ocorre em (15)4. Conforme esses autores, em um contexto como o de (15), o objeto 
nulo seria a forma preferida para a expressão do objeto anafórico tanto no PB quanto no português 
europeu. 

(15)	 [Contexto: As pessoas estão discutindo a distribuição da comida para o piquenique.]

a.	 A: — E o bolo?
b.	 B: — A Maria leva Ø. (PE/PB) 
b’.	 B: — ?A Maria leva-o. (PE)
b’’. 	 B: — ?A Maria leva ele. (PB) (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 271)

Kato, Martins e Nunes (2023, p. 270) argumentam que “ (…) a interpretação de objetos 
nulos como [-hum] é muito menos restrita do que sua contraparte [+hum], pois parece não haver 
configuração estrutural onde um objeto nulo pode ser interpretado como [+hum], mas não como 
[-hum]”. Essa característica revela o que os trabalhos com dados empíricos de Duarte (1986) e Cyrino 
(1994) já mostravam essa tendência em relação aos SNs [-animados], que correspondem ao contexto 
de maior frequência dos objetos nulos. Além disso, para Kato, Martins e Nunes (2023), a variação nos 
julgamentos de aceitabilidade de SNs [+humanos] tende a ser maior quando se trata de objeto nulo e 
a tendência seria os falantes preferirem a expressão por um pronome nesses casos, sendo a expressão 
do objeto realizada pelo pronome lexical no PB e pelo clítico no português europeu.

No âmbito do PB, segundo Kato, Martins e Nunes (2023), essa língua permite objetos nulos  
[+/-humanos] quando o antecedente aparece no discurso, como vimos em (14) e (15), e também 
quando o antecedente aparece como um tópico, como vemos em (16) e (17). Contudo, quando o 
antecedente aparece na posição de sujeito ou em outra função sintática, o objeto nulo se restringiria 
aos SNs [-humanos], como se observa em (18) e (19). Esses autores afirmam também que em 
contextos de ilha5 as restrições aumentam, pois, nesses casos, apenas os SNs [-humanos] seriam 
possíveis em todos os contextos e os [+humanos] apenas nas construções de tópico. Embora esses 
autores considerem agramatical a construção em (21a)6, na qual o objeto nulo teria como antecedente 
o SN [+humano] esses alunos, em nossa intuição essa construção seria bem formada.   

(16a)	 [Este livro]i, todos os meus amigos leram Øi.

(16b) 	 [Este livro]i, todos os meus amigos leram elei.

(17a) 	 [O Obama]i, o João disse que todos queriam cumprimentar Øi.

(17b) 	 [O Obama]i, o João disse que todos queriam cumprimentar elei. (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 275)

4 Exemplos renumerados em relação ao texto original de Kato, Martins e Nunes (2023).
5 Os contextos de ilhas correspondem a orações relativas, sujeitos sentenciais e orações adverbiais. 
6 Exemplos renumerados em relação ao texto original de Kato, Martins e Nunes (2023).
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(18a) 	 [Esse prato]i exige que o cozinheiro acabe de preparar Øi na mesa.

(18b) 	 [Esse prato]i exige que o cozinheiro acabe de preparar elei na mesa. (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 273)  

(19a) 	 *[Esse juiz]i não gosta que os advogados contradigam Øi.

(19b) 	 [Esse juiz]i não gosta que os advogados contradigam elei. (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 274)

(20a) 	 O João trouxe [os documentos]i e deixou Øi em cima da mesa.  

(20b) 	 O João trouxe [os documentos]i e deixou elesi em cima da mesa. (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 273) 

(21a) 	 *O João recomendou [esses alunos]i, mas ninguém contratou Øi. 

(21b) 	 O João recomendou [esses alunos]i, mas ninguém contratou elesi. (Kato; Martins; Nunes, 2023, p. 274)

Em nossa pesquisa Simões (2015)7, verificamos que, quando se trata de antecedente [+animado; 
+específico], com SN definido ou indefinido, seria possível a variação entre o objeto nulo e o pronome 
lexical, como nas construções em (22). Essa tendência se manifesta também com os antecedentes 
[+animados; -específicos], sendo o SN definido ou quantificado, como se observa nas construções em (23).  

(22a)	 (…) este espera que eu te mostro Ø/ele (...) (referente: o filho da informante) 

(cf. entrevista 16 – Madri) 

(22b)	 uma amiga minha eu chamei Ø/ela quando ela estava vendo TV para dedicar um vídeo para ela (...)  
(cf. entrevista 5 – Madri) 

(23a)	 porque a polícia nós não chamamos Ø/ela porque eles não tinham entrado... não tinham roubado nada (...) 
(cf. entrevista 18 – Montevidéu) 

(23b)	 A: e você considera que tem alguns amigos? 

B:	 sim... E é uma 
A: 	 ah... sim 
B: 	 está bom então 
A: 	 por sorte eu encontrei Ø/eles/alguns... viu? (...) (cf. entrevista 2 – Montevidéu) (Simões, 2015,  

p. 337 e 339) 

No que se refere aos antecedentes [-animados; +específicos], também ocorreria variação entre 
o objeto nulo e o pronome lexical quando os antecedentes são SNs definidos e indefinidos, como em 
(24a) e (24b). Contudo, com um SN quantificado, como em (24c), apenas o objeto nulo seria possível. 

7 Conforme vimos na introdução, essa análise que fizemos sobre o PB integrou nossa tese de doutorado (Simões, 2015), 
na qual investigamos a expressão do objeto acusativo anafórico de 3a pessoas nas variedades de espanhol de Madri 
e Montevidéu e, considerando os dados de objetos nulos encontrados, tecemos uma comparação com o PB mediante 
a tradução desses dados ao PB, tendo em vista nossa intuição de falante paulistana. Nosso objetivo era verificar as 
possibilidades de objetos nulos e pronome lexical no PB, observando a variação ou a restrição de uma das variantes em 
um dado contexto. 
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(24a)	 (…) eu não sei do que é esse sal... me deram Ø/ele... eu tenho um pouco aí (...) (cf. entrevista 13 – Madri) 

(24b)	 com uma barrinha de ferro que introduzia em uma tábua... eu tenho Ø/ela lá naquele quarto... depois eu te 
mostro Ø/ela (...) (cf. entrevista 12 – Montevidéu) 

(24c)	 (…) eu levava no bolso dois mil e alguma coisa... se eu chego a dar Ø/*ele para o meu filho... o cara sai 
frustrado de tudo... entende? (...) (cf. entrevista 16 – Madri) (Simões, 2015, p. 338-339) 

Quanto aos antecedentes [-animados; -específicos] e definidos, a variação entre objeto nulo e o 
pronome lexical seria possível nas construções com verbos dinâmicos, como se observa em (25a) e 
(25b). Entretanto, se for um verbo de comunicação, a construção não seria gramatical com o pronome, 
como se observa em (25c). Em relação às construções com verbos de estado, como querer, o pronome 
torna o antecedente [+específico], como se observa em (25d).  

(25a)	 (…) no arroz... por exemplo... no arroz... primeiro eu refogo Ø/ele com óleo e cebola (...)

(cf. entrevista 8 – Madri) 

(25b)	 as estações eram mais definidas... né? absolutamente... as pessoas associavam Ø/elas aos jogos (...) 

(cf. entrevista 13 – Montevidéu) 

(25c) 	 A: 	 esses dados interessam pra vocês? 

B: 	 sim 
A: 	 porque talvez é como uma novela 
B: 	 nos interessam e a gente adora 
A: 	 pois então eu te conto Ø/?eles (cf. entrevista 18 – Madri) 

(25d)	 (…) recebemos os apartamentos e não era possível dizer “eu quero Ø/ele nesta rua nesta altura” (...)  
(cf. entrevista 18 – Madri) (Simões, 2015, p. 340-341)

Por fim, entre os antecedentes [-animados; -específicos] e indefinidos, apenas o objeto nulo seria 
gramatical na maioria das construções. Em (26a), o pronome lexical conduziria a uma interpretação 
[+específica] do SN antecedente. Nessa construção, aparece o verbo intensional pedir. Em relação 
a (26b), o pronome seria gramatical com o verbo dinâmico fazer, mas agramatical com o verbo 
comprar. Nessa última construção, o antecedente aparece em posição de tópico. Na construção com 
o verbo estativo ter o pronome também não é possível, como se observa em (26c). Quanto aos SNs 
quantificados, apenas em (26e) a construção é gramatical com o pronome. 

(26a) 	 A: 	 (…) como eu peço uma bolsa… um horário... documentos... e vou 

B: 	 e vai pra fora 
A: 	 estou ocupada com A 
B: 	 o único que você perde... mas... você perde a bolsa ou a ajuda de... 
A:	 não... mas eu não posso pedir Ø/?ela... eu é que não me atrevo (...) (cf. entrevista 18 – Madri) 
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(26b)	 (...) minha mãe não comprava um sorvete na sorveteria... “porque Miguel nos ajuda e você sabe que não... 
eu te faço Ø/ele em casa do que você quiser... de chocolate... de creme... mas um sorvete de sorveteria eu 
não posso te comprar Ø/?ele” (...) (cf. entrevista 14 – Montevidéu)

(26c)	 A: 	 e com ela você tem uma boa relação?

B: 	 como eu tinha Ø/?ela com o meu irmão... como eu tenho Ø/?ela com a minha cunhada (...)  
(cf. entrevista 8 – Montevidéu) 

(26d)	 (…) depois que está tudo frito... eu misturo Ø/?ele... agrego Ø/?ele à massa (...) (cf. entrevista 3 – Madri) 

(26e) 	 A: 	 (…) pois eu tenho muitos exames muitos atestados de incapacidade que refazer é muito difícil 

B: 	 é verdade... é uma confusão... vai muito tempo 	
A: 	 e só eu poderia fazer Ø/eles / porque meus filhos não fizeram Ø/eles (cf. entrevista 18 – Madri) 

(26f) 	 A: 	 e você comprou alguma rifa? 

B: 	 não… mamãe compra Ø/?ela/alguma na de arquitetura (cf. entrevista 20 – Montevidéu) (Simões, 
2015, p. 341-342)

As tendências observadas em Simões (2015) nos permitiram concluir que, no PB, a possibilidade 
de expressão do objeto pelo pronome lexical se relacionaria com os antecedentes [+animados] e 
[+específicos], enquanto entre os antecedentes [-animados], apenas os [+específicos] definidos ou 
indefinidos aceitariam o pronome lexical em todas as construções. Esses resultados são um reflexo 
da Hierarquia Referencial de Cardinaletti e Starke (1994), já que as entidades [+animadas] e/ou 
[+específicas] tenderiam a expressar-se pelo pronome. Além disso, detectamos que haveria restrições 
relacionadas à estrutura do SN e à semântica do predicado verbal. 

Em nosso estudo posterior (Simões, 2022), investigamos o objeto acusativo anafórico de 3ª 
pessoa na variedade do português brasileiro de São Paulo, mediante a análise de entrevistas do Projeto 
História do Português Paulista (Lima-Hernandes; Vicente, 2012). Ao analisar os dados, encontramos 
uma ocorrência quase categórica de objetos nulos, cinco ocorrências do pronome clítico e nenhuma do 
pronome lexical. Tendo em vista esses resultados, não pudemos usar o programa estatístico Goldvarb 
X para a realização da análise multivariada, obtenção dos pesos relativos e verificação dos contextos 
que favoreceriam o objeto nulo ou o pronome lexical. A ocorrência quase categórica de objetos nulos 
revelaria um estágio avançado de implementação dessa variante na variedade de São Paulo do PB 
contemporâneo. Além disso, o fator escolaridade também precisa ser considerado, já que a amostra 
analisada apresenta falantes com elevada escolaridade. No intuito de verificar as possibilidades do 
pronome lexical, optamos por verificar para cada ocorrência de objeto nulo e clítico se seria possível 
o pronome lexical, tendo em vista nossa intuição de falante nativa e paulistana do PB8.

8 Como existem limitações na utilização de dados da própria intuição nas pesquisas (cf. Kenedy, 2015), pretendemos 
complementar nosso estudo com um teste de aceitabilidade que será submetido a falantes nativos do PB e aplicado 
durante a pesquisa sobre a aquisição/aprendizagem do espanhol como língua estrangeira que iremos realizar.  
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Nessa pesquisa, observamos a ocorrência de objetos nulos referindo-se a SNs com os diferentes 
tipos de determinantes, sendo a manifestação dessa variante categórica no caso dos determinantes 
quantificados ou SNs sem determinante. Quanto ao pronome lexical, são justamente os SNs 
quantificados e, sobretudo, os sem determinante os contextos de restrição a essa variante. 	

Em relação ao traço de animacidade, houve 98.8% de objetos nulos com antecedentes 
[-animados] e 75% com antecedentes [+animados], tendência que corrobora os estudos de Duarte 
(1986) e Cyrino (1994). No caso do pronome lexical, observamos 83,3% de construções gramaticais 
com essa variante com SNs [+animados] e 56,2% com SNs [-animados]. 

No que se refere ao traço de especificidade, encontramos 94,2% de objetos nulos com SNs 
[+específicos] e 98,4% com SNs [-específicos]. Na esfera do pronome lexical, verificamos que essa 
variante seria gramatical em 94,2% dos SNs [+específicos] e apenas em 43,4% dos SNs [-específicos]. 
Esse resultado para o pronome lexical confirma o estudo de Casagrande (2012), no qual esse pronome 
estaria associado a antecedentes [+específicos]. 

Cruzamos os fatores de animacidade e especificidade e encontramos 98% de objetos nulos 
com os antecedentes [-animados; +específicos], 67% com os [+animados; +específicos], 99% com os 
[-animados; -específicos] e 83% com os [+animados; -específicos]. Esses resultados confirmam que 
essa variante está fortemente relacionada ao traço [-animado] do antecedente, como nos trabalhos 
de Duarte (1986) e Cyrino (1994). Por outro lado, os objetos nulos que se referem aos antecedentes 
[+animados; +específicos] divergem da análise de Cyrino (2020), pois, conforme a proposta dessa 
autora, haveria uma restrição à categoria vazia quando se trata de antecedente com esses traços 
semânticos. Quanto ao pronome lexical, consideramos gramaticais 93% das construções em que essa 
variante retoma antecedentes [-animados; +específicos] e todas as construções em que os antecedentes 
são [+animados; +específicos]. Entretanto, consideramos gramaticais apenas 42% das construções 
em que os antecedentes são [-animados; -específicos] e 67% daquelas em que os antecedentes são 
[+animados; -específicos]. Essas tendências reforçam a relação entre antecedentes [+específicos] na 
possibilidade do pronome lexical, como no estudo de Casagrande (2012), e que se amplia quando esse 
traço se combina com o [+animado]. 

Vejamos algumas construções desse estudo (Simões, 2022). Em (27a), há um SN definido 
[+animado; +específico], em (27b), um SN definido [-animado; +específico], em (27c), um SN 
definido [-animado; -específico], em (27d), um SN indefinido [-animado; -específico] e, em (27e), 
um SN quantificado [-animado; +específico]. Destacamos a construção em (27a), na qual o objeto 
nulo refere-se a um antecedente [+animado; +específico] e aparece o verbo cognitivo conhecer, que 
constitui um dos contextos que permitem objetos nulos [+animados] na variedade basca do espanhol 
(cf. Landa, 1995).

(27a)	 L3 e o senhor conheceu sua esposa em toda essa jornada quando?
	 L1 eu conheci... bom... aí primeiro eu me casei muito jovem não é minha filha sabe não é... me casei com 

quarenta e cinco quase quarenta e seis anos não é... eu conheci Ø num curso que eu fui fazer no Rio de 
Janeiro [...] (Informante 7)
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(27a’)	 ... e o senhor conheceu sua esposa em toda essa jornada quando?
	 ... eu conheci... bom... aí primeiro eu me casei muito jovem não é minha filha sabe não é... me casei com 

quarenta e cinco quase quarenta e seis anos não é... eu conheci ela num curso que eu fui fazer no Rio de 
Janeiro 

(27b) 	 L2 [...] você acaba não achando muito tempo mas eu gostaria muito tenho ainda esse plano apesar de já tá 
já devia estar praticando Ø tenho ainda esse plano (não teria tempo) (Informante 10)

(27b’)	 ... mas eu gostaria muito tenho ainda esse plano apesar de já tá já devia estar praticando ele tenho ainda esse   
plano (não teria tempo)

(27c)	 L1 [...] eu eu encaro sempre como encomenda... mesmo as canções que eu faço pros meus discos... 
também são encomendas eu tenho mais prazer de faze Ø [...] (Informante 6)

(27c’)	 ... mesmo as canções que eu faço pros meus discos... também são encomendas eu tenho mais prazer de 
faze elas 

(27d)	 L1 [...] do que que cria a compatibilidade entre melodia e... e letra... aí é um estudo que dá pra fazer em 
pós-graduação... não posso introduzir Ø em graduação porque... não faz parte do programa ((sorriu))... [...] 
(Informante 6)

(27d’)	 ... aí é um estudo que dá pra fazer em pós-graduação... não posso introduzir ele em graduação 

(27e)	 .............((L1 voltando)) eu não encontro a nova fase já saíram dois números da nova fase mas eu fiquei tão 
decepcionado que eu acho que eu não sei se eu joguei Ø fora... ((risos)) [...] (Informante 5)

(27e’)	 ... já saíram dois números da nova fase mas eu fiquei tão decepcionado que eu acho que eu não sei se eu 
joguei eles fora... ((risos)) (Simões, 2022, p. 1582)

Em relação aos outros contextos linguísticos observados, verificamos que os objetos nulos 
apresentam alta implementação nas construções com verbos cognitivos, com verbos de comunicação 
e demais verbos, em construções com aspecto [+/-perfectivo], com verbos dinâmicos e estativos, 
em construções com ou sem elementos intensionais, em construções com ou sem objeto indireto, 
em construções com perífrase verbal, em construções com predicação secundária e em construções 
com tópico e outros contextos discursivos. Merece destaque o fato de que essa variante foi categórica 
nas construções com verbos de comunicação, aspecto perfectivo, objeto indireto, perífrase verbal 
e quando o antecedente é um tópico. Como vimos, Duarte (1986) já havia detectado uma elevada 
frequência de objetos nulos em construções com objeto indireto. Em relação às construções com 
tópico, o estudo de Kato, Martins e Nunes (2023) destacam estas como um importante contexto na 
possibilidade de manifestação dos objetos nulos.  

Em relação ao pronome lexical, consideramos gramaticais 69,2% das construções com verbos 
cognitivos. Contudo, consideramos agramaticais 60% das construções com verbos de comunicação. 
Também consideramos gramaticais 90% das construções com aspecto perfectivo e apenas 54% das 
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construções com aspecto imperfectivo. Quanto ao aspecto lexical, consideramos gramaticais 62,2% 
das construções com verbos dinâmicos e 57,6% das construções com verbos estativos. Consideramos 
gramaticais 56,6% das construções com elementos intensionais, 41,2% das construções com objeto 
indireto, 75% das construções com predicação secundária, 59,6% das construções com predicação 
secundária, 47,1% das construções com tópico e 59,1% das construções com outros contextos 
discursivos. Em resumo, considerando nossa intuição, o pronome lexical seria melhor aceito nas 
construções com verbo de aspecto perfectivo, verbos dinâmicos e predicação secundária e teria baixa 
aceitação nas construções com predicados estativos, de comunicação, objetos indiretos e tópico. 
Vemos, portanto, que nosso estudo confirma a tendência encontrada em Casagrande (2012) sobre 
a relação entre aspecto perfectivo e pronome lexical, em Duarte (1986) sobre as construções com 
predicação secundária e a baixa aceitação em contextos de objeto indireto e tópico, que, como vimos, 
compreendem contextos de alta implementação do objeto nulo.  

Vimos, nesta seção, que o estudo de Cyrino (1994) revela que os objetos nulos no PB seriam 
muito frequentes com os antecedentes [-animados] e, sobretudo, com os [-animados; -específicos]. 
Duarte (1986) encontrou também frequência elevada de objetos nulos com SNs [-animados], além 
de quando há objeto indireto e verbo no infinitivo. Por outro lado, nas construções com predicação 
secundária os objetos nulos não seriam tão frequentes, sendo um contexto importante para a ocorrência 
do pronome lexical. Vimos também que o trabalho de Casagrande (2012) revelou a relação entre os 
antecedentes [+específicos] e o pronome lexical, sendo que apenas o pronome lexical seria possível 
com os antecedentes [+animados; +específicos] e os [-animados; -específicos] se restringiriam 
a ocorrer com objetos nulos. Esses resultados de Casagrande (2012) estão em consonância com 
os trabalhos de Cyrino (1994, 2020) quanto à restrição dos objetos nulos aos SNs [+animados; 
+específicos]. Contudo, como vimos, embora Kato, Martins e Nunes (2023) demonstrem que há mais 
restrições para o objeto nulo quando se trata de antecedentes [+humanos], esses autores demonstram 
também a possibilidade de objetos nulos tanto com antecedentes [-humanos] quanto [+humanos]9 
em contextos em que o antecedente aparece próximo no discurso ou como tópico, havendo restrições 
para os antecedentes [+humanos] que aparecem como sujeito ou objeto. Além disso, esses autores 
demonstram haver uma restrição aos objetos nulos em referência à 1ª e 2ª pessoas do discurso, mas 
não à 3ª, que pode manifestar-se com antecedente [-/+humano]. Por fim, nossos estudos (Simões, 
2015, 2022) revelaram que haveria restrições ao pronome lexical relacionadas com a referencialidade 
do antecedente e sua estrutura, assim como com a semântica do predicado verbal da construção, 
objeto indireto e tópico. Na seção dedicada à discussão dos resultados de nossa pesquisa sobre a 
variedade carioca do PB, veremos o quanto todos esses trabalhos dialogam com essas tendências e 
análises.

9 Ao contrário de Duarte (1986), Cyrino (1994, 2020) e Casagrande (2012), Kato, Martins e Nunes (2023) utilizam a 
classificação dos antecedentes em termos de [+/-humanos], que seria mais restringida que a classificação em [+/-animados], 
que abrange também os animais.  
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2. Referencial teórico
Consideramos, em nossas pesquisas, a concepção biológica de língua (Chomsky, 1981, 1986) 

aliada à concepção social (Labov, 2008; Weinreich; Labov; Herzog, 2009). Sendo assim, adotamos 
a perspectiva de gramática como um conhecimento internalizado na mente/cérebro dos falantes, 
além de considerarmos também alguns aspectos da sociolinguística, que nos permitem observar as 
propriedades dessa gramática internalizada.

Embora essas perspectivas teóricas apresentem bases epistemológicas diferentes e tenham 
diferenças em relação ao lugar das regras variáveis no sistema linguístico, seriam também 
complementares. A Sociolinguística Paramétrica, que nasce da junção dessas duas teorias, tem início 
na década de 80 no Brasil. Kato e Tarallo (1989) foram seus expoentes e conduziram uma pesquisa 
pioneira demonstrando a relevância de aliar as perspectivas intralinguística e interlinguística, já que a 
primeira fornece subsídios para uma melhor compreensão e desenvolvimento da segunda. 

2.1. Gerativismo

Chomsky (1981, 1986) propõe que os seres humanos teriam em sua mente/cérebro uma 
capacidade linguística inata, denominada Faculdade da Linguagem. Seria mediante esse dispositivo 
que o conhecimento linguístico seria desenvolvido. A partir da interação com os dados linguísticos do 
ambiente, a criança adquirindo a sua língua materna fixa os parâmetros na Gramática Universal, que 
abriga também os princípios das línguas naturais. 

O conhecimento linguístico constitui a língua-I, que tem como características ser internalizada, 
intensional e individual. A língua-I opõe-se à língua-E, que tem como características ser externa e 
extensional. Chosmky também diferencia a competência do falante do desempenho linguístico. Para 
ele, a primeira corresponde à gramática internalizada, enquanto o segundo corresponde à língua em uso.

Como resultado da fixação de parâmetros, o falante teria uma gramática nuclear, cuja origem 
advém do processo de aquisição da linguagem desde o nascimento. Contudo, essa gramática nuclear 
se expande e surge a periferia marcada, responsável por abrigar resíduos de mudança linguística e 
outros fenômenos. 

Vimos que o clítico do PB já não se incorpora à gramática mediante aquisição natural (Magalhães, 
2006), mas via aprendizagem formal, ao longo do processo de escolarização (Duarte, 1986). Devido 
a isso, Galves (2001) e Kato (2005) propõem que esse pronome integraria a periferia marcada. Por 
outro lado, o objeto nulo e o pronome lexical compreendem aquisição natural. 

Lightfoot (2006) propõe que a língua-E seria o reflexo do output das gramáticas das comunidades 
linguísticas e do uso da língua no discurso e na variação social. Para nossa pesquisa, analisamos 
entrevistas sociolinguísticas, que correspondem à língua-E. Contudo, os objetos nulos e o pronome 
lexical correspondem à língua-I como conhecimento linguístico internalizado. Sendo assim, embora 
as entrevistas representem a língua em uso, nosso estudo visa a análise do conhecimento linguístico 
internalizado, a competência linguística, em oposição ao desempenho linguístico, que não foi 
considerado na análise. 
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2.2. Sociolinguística 

Labov (2008) propõe que os sistemas linguísticos se caracterizam por serem heterogêneos. Isso 
significa que as línguas apresentam variação na medida em que se inserem em comunidades de fala. 
Para que haja variação é necessário que existam duas ou mais formas linguísticas, as variantes, que 
seriam equivalentes em significado ou valor funcional e que são compartilhadas pelos membros de 
uma comunidade de fala, embora cada membro apresente frequências diferentes dessas formas em 
sua produção.

A variação linguística ocorre porque não seria possível que a variante conservadora fosse 
substituída pela variante inovadora de maneira instantânea. No entanto, existem fenômenos de variação 
que ocorrem durante um longo período de tempo e que não culminam em mudança linguística. Nesses 
casos, se manifestaria o fenômeno de variação estável. 

Para Weinreich, Labov e Herzog (2009), a variação e mudança linguísticas envolvem os 
seguintes princípios: (1) os fatores condicionantes, que compreendem os contextos linguísticos e 
sociais que atuam para favorecer uma variante ou outra; (2) a transição, que demonstra a mudança 
linguística a partir do estudo de diferentes faixas etárias e permite a observação da coexistência 
de duas variantes até a obsolescência de uma delas; (3) o encaixamento, que está relacionado às 
estruturas linguística e social e corresponde à alteração gradual das variantes no sistema linguístico 
e nos contextos sociais; (4) a avaliação, que corresponde ao juízo de valor, à significação social 
que o falante atribui a uma variante, e constitui uma questão que pode atuar na implementação ou 
retrocesso de uma mudança; (5) a implementação, que também está relacionada à esfera linguística e 
à social. Em relação à esfera linguística, tendo em vista que a mudança estaria encaixada no sistema 
linguístico, a expansão de uma variante inovadora ocorreria gradualmente. Contudo, a estrutura social 
poderia provocar interferências na expansão de uma variante, na medida em que a significação social 
da mesma pode atuar em sua implementação ou em seu retrocesso. 

Em nossa pesquisa, nosso objetivo foi investigar a variação linguística no âmbito da expressão 
do objeto acusativo anafórico de 3ª pessoa na variedade carioca do PB, verificando os condicionadores 
linguísticos e sociais que estariam relacionados ao pronome lexical, enquanto uma das variantes 
inovadoras, bem como o seu encaixamento e implementação no sistema. 

3. Metodologia

Para a realização da pesquisa, analisamos 21 entrevistas da variedade carioca do PB, oriundas 
do PEUL - UFRJ10. Como variável, estudamos a expressão do objeto anafórico acusativo de 3ª pessoa 
e, como variantes, o objeto nulo, o pronome lexical e o pronome clítico.

Nossa pesquisa parte da hipótese de que haveria restrições ou impossibilidade de realização do 
pronome lexical com SNs [-animados; -específicos] indefinidos ou quantificados. Essa hipótese se 
orienta pelos diferentes trabalhos desenvolvidos sobre o PB (Duarte, 1986; Cyrino, 1994; Casagrande, 

10 As entrevistas estão disponíveis em: https://peul.letras.ufrj.br/amostras Acesso em: 05 jan. 2026. 
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2012; Kato; Martins; Nunes, 2023) e também pelos resultados de nossas pesquisas (Simões, 2015, 
2022), na qual comparamos as variedades de espanhol que investigamos ao PB. 

Quanto aos contextos linguísticos analisamos: (1) a estrutura do SN antecedente; (2) o traço 
semântico de animacidade; (3) o traço semântico de especificidade; (4) a semântica verbal; (5) aspecto 
verbal I: construções [+/-perfectivas]; (6) aspecto verbal II: verbos dinâmicos e de estado; (7) as 
construções intensionais; (8) o objeto indireto; (9) a predicação secundária; (10) a perífrase verbal; 
(11) os contextos discursivos. 

Em relação aos contextos sociais, investigamos três faixas etárias, sendo falantes de 20 a 34 
anos (faixa etária 1), falantes de 35 a 54 anos (faixa etária 2) e falantes a partir dos 55 anos (faixa 
etária 3). Também investigamos o contexto social escolaridade, cujos fatores são falantes com o 
Ensino Fundamental, falantes com o Ensino Médio e falantes com Ensino Superior. 

Para realizar a análise quantitativa, submetemos os dados ao programa estatístico Goldvarb X, 
que permite a observação da sistematicidade subjacente à variação linguística. 

4. Análise dos dados

A partir da análise quantitativa dos dados, encontramos 84,9% de objetos nulos, 13,6% de 
pronomes lexicais e apenas 1,5% de pronomes clíticos. Observe-se a distribuição das variantes na 
tabela a seguir:

Tabela 2: Frequência de objetos nulos, pronomes lexicais e clíticos nas entrevistas analisadas do PEUL

Objetos nulos Pronomes lexicais Pronomes clíticos Total
n. % n. % n. % n. %

1071 84,9% 172 13,6% 19 1,5% 1262 100%

Fonte: Elaboração da autora 

Para a análise multivariada, que nos fornece os pesos relativos e nos permite verificar os 
contextos que favorecem uma das variantes, optamos por excluir os pronomes clíticos ao invés de  
incluí-los entre os pronomes lexicais, já que escolhemos essa variante como o valor de aplicação da 
regra variável com o objetivo de verificar os condicionadores linguísticos e sociais que a favorecem. 
Nossa hipótese geral é de que haveria restrições ou impossibilidade de realização do pronome lexical 
com SNs [-animados; -específicos] indefinidos ou quantificados.

Os condicionadores selecionados como significativos para a ocorrência do pronome lexical  
em ordem de relevância foram a animacidade do antecedente, as construções com contexto 
intensional, as construções com predicação secundária, a especificidade do antecedente e o nível 
de escolaridade do falante. 
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4.1. A animacidade do antecedente 

Em relação ao condicionador relativo à animacidade do SN antecedente, a nossa hipótese era 
de que os SNs [+animados] favoreceriam a retomada do antecedente pelo pronome lexical. Nossa 
hipótese foi confirmada, já que o peso relativo foi de .87. Em relação ao objeto nulo, observamos 
95.4% dessa variante com SNs [-animados]. As tendências encontradas confirmam os trabalhos de 
Duarte (1986) e Cyrino (2018 [1993], 2020), que revelam que o pronome lexical estaria associado a 
antecedentes [+animados] e os objetos nulos a antecedentes [-animados]. Observem-se os dados na 
tabela a seguir: 

Tabela 3: Objetos nulos e pronomes lexicais com SNs antecedentes [+/-animados] 

Objetos nulos Pronomes lexicais

n. % n. % Peso relativo

[+animados] 181/310 58.4% 129/310 41.6% .87

[-animados] 890/933 95.4% 43/933 4.6% .35

Fonte: Elaboração da autora

Nas construções em (28), apresentamos algumas construções com pronomes lexicais e objetos 
nulos retomando entidades [+animadas] e [-animadas] encontradas nos dados. Em (28a), temos um 
antecedente [+animado; +específico] retomado pelo pronome lexical. Quanto a (28b), se trata de um 
antecedente [+animado; -específico] retomado por objeto nulo. Em (28c), temos um antecedente 
[-animado; -específico] retomado pelo pronome lexical e, em (28d), um antecedente do mesmo tipo 
retomado por objeto nulo. Observa-se que em todos os casos os antecedentes aparecem próximos ao 
objeto anafórico que os retoma, sendo na ocorrência do próprio SN ou em sua retomada por pronome, 
como em (28a). 

E- 	 E essas pessoas que você morou? Por exemplo em Maricá: Você disse que foi por causa da sua 
vizinha, né? [F- Da vizinha] Como é que você convivia com essas pessoas?

F- 	 Ah, convivia bem. 
E- 	 Como é que era, assim? Tava sempre na casa dela?
F- 	 Tava. Ela me botou na escola (est) (hes) e... ela me tratava como filha, saia comigo, levava pros 

canto, pa igreja, que ela é muito evangélica também. A gente ia na igreja, eu ajudava muito ela, eu 
levava a filha dela pa escola. […] (Entrevista 8)

(28b)	 E- 	 Mas você acha que no tempo do seus pais era assim também?

F-	 […] É, minhas tia… [minhas tia] conta, minha... uma tia minha que já morreu conta, que elas não 
conheciam o noivo, é os pais que arrumavam Ø ia lá: “olha, tenho uma filha aqui ocê vai casá, tal 
tal, e as meninas doida pra conhecê os rapazes. […] (Entrevista 8)

(28a)
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(28c)	 E- 	 Quais são os procedimentos. Como você faz.

F- 	 Eu lavo o arroz, né? soco o alho boto ele pá podê «morená» no óleo, jogo ele, refogo bem ele, e jogo 
água. (Entrevista 7) 

F- 	 […]  é muitas palavras muito difíceis de de... de... (riso f) (“progredir” ou “prosseguir”); eh... acertá, 
entendeu? [(est)] [acertá] as palavras pra ela. Porque... (“t-”) (hes) por exemplo: <el-> (hes) ela vai 
e escreve Ø no quadro, então a gente tem que escrevê Ø, passá tudo pro caderno. Tá entendendo? 
(Entrevista 05)

4.2. O contexto intensional

O segundo contexto selecionado como significativo corresponde às construções com elementos 
intensionais. Conforme Leonetti (1999), nessas construções, os SNs receberiam uma interpretação 
[-específica] prototípica. Esses contextos compreendem elementos modais com âmbito oracional, 
como orações interrogativas, tempo futuro, futuro do pretérito, modo subjuntivo,  perífrases verbais, 
nas quais se anula a existência do SN; construções com negação; e verbos intensionais, como buscar, 
querer, necessitar. Embora esse contexto não tenha sido selecionado como significativo em nossas 
pesquisas anteriores (Simões, 2015, 2022), optamos por mantê-lo em nossa pesquisa sobre o PB, 
partindo da hipótese de que o pronome lexical seria favorecido nas construções que não apresentam 
contexto intensional. Encontramos peso relativo de .58, que revela que a nossa hipótese foi confirmada. 
Na esfera dos objetos nulos, observamos frequências elevadas dessa variante tanto em construções 
com elementos intensionais quanto sem esses elementos, sendo que nas construções com esses 
elementos a frequência foi de 90.1%. Observe-se a tabela a seguir:

Tabela 4: Objetos nulos e pronomes lexicais em construções com e sem elementos intensionais

Objetos nulos Pronomes lexicais
n. % n. % Peso relativo

Construções com 
contextos intensionais 445/494 90.1% 49/494 9.9% .38

Construções sem 
contextos intensionais 626/749 83.6% 123/749 16.4% .58

Fonte: Elaboração da autora

Nas construções em (29), apresentamos ocorrências de contextos intensionais. Em (29a), temos 
um caso de perífrase e retomada do antecedente pelo objeto nulo. Em (29b), temos duas construções 
com negação e a retomada pelo pronome lexical. 

(29a) 	 E- 	 E como é que faz a pintura de carro?

F- 	 Ah... [a gent-] [a gent-] a gente tem que prepará o carro, tem que vê onde (“tá”) podre, tem que 
raspá... Ø lixá Ø, tem dá a massa, tem que dá o praime. (Entrevista 05) 

(29b)	 E- 	 Eh... o vagabundo mata o marido dela.

(28d)
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F- 	 Isso. Aí depois ele volta pa podê conversá com ele. Então a alma dele, desse rapaz (“de”) que foi 
morto, [ele-] [ele-] ele vê tudo! então ele fica... ele fica... maluco! Tá entendendo? Ele fica... (hes) 
fora de série fora de série, então ele fica nervoso, então [ele-] [ele-] ele começa a- a tentá batê nele, 
mas não conseguia, que passava por (“dentro dele”), era só alma! aí começava a tentá batê nele, 
chamava ele de “Safado! Traidor!...” não sei que lá, porque... porque ele via realmente tava afim 
(hes) da namorada dele. Então ele <n-> ele falou que não ia deixá isso em branco. Então começou 
corrê atrás de (hes), começou a viajá <den-> dentro dos vagões... é que <u-> (hes) [um-] uma alma 
penada. Começou a andá pelo mundo a fora... aí- <va-> aí (“ele”) chegou num certo ponto que ele 
conheceu um rapaz, uma... [um-] uma alma também que tava dentro <do...> Não! Minto. Ele <com-> 
e- essa namorada dele foi no enterro dele... aí [ele-] ele tava atrás dela assim, mas ninguém via ele, 
que ele era uma alma... Aí... ele- ele mesmo viu o <tê-> [o-] [o-] o corpo dele ser enterrado. Aí ficou 
assim... ficou olhando... Aí (hes) chorou pá caramba, sentiu muita pena dela, que ela... [que-] que ele 
viu que ela tava sofrendo... Aí depois ele viu uma mulher, uma outra alma também que (“fez assim”) 
com ele; [deu-] deu tchau pra ele... aí depois entrou na (inint) [e-] e desceu pu túmulo dela. Aí ele foi 
tentá falá com ela, mas ela tinha sumido; essa outra pessoa. Então foi dali que ele começou a resolvé 
os problema deles. Aí ele começou a viajá, começou a andá, andá, andá, começou a tomá conta da 
casa dela (hes), da vida dela, começou (hes), tentou na- (“ir dentro”) da casa dela... sentava do lado 
dela mas ela não via ele. […] (Entrevista 5)

4.3. A predicação secundária

O terceiro contexto selecionado como significativo corresponde às construções com predicação 
secundária. De acordo com Masullo e Demonte (1999), os predicados verbais podem estar 
acompanhados de complementos predicativos, que compreendem elementos que modificam tanto 
o predicado verbal quanto um SN, que, por sua vez, pode ser o sujeito ou o objeto acusativo. Esse 
predicativo tem a função de atribuir um estado ou propriedade a um SN e mantém com o mesmo uma 
dependência sintática, que irá se manifestar mediante concordância de gênero e número, nos casos em 
que o predicativo é um adjetivo. Selecionamos para nossa pesquisa apenas as construções nas quais 
o predicativo modifica o objeto acusativo. 

Tendo em vista os resultados de Duarte (1989), partimos da hipótese de que o pronome lexical 
seria favorecido nas construções de predicação secundária. Encontramos peso relativo de .80, de modo 
que confirmamos a nossa hipótese. Com respeito aos objetos nulos, encontramos frequência elevada 
dessa variante tanto nas construções com predicação secundária quanto nas demais construções, 
sendo a maior frequência neste último caso, com índice de 86.8%. Observe-se a tabela a seguir:

Tabela 5: Objetos nulos e pronomes lexicais em construções com e sem predicação secundária 

Objetos nulos Pronomes lexicais
n. % n. % Peso relativo

Construções com 
predicação secundária 45/61 73.8% 16/61 26.2% .80

Construções sem 
predicação secundária 1026/1182 86.8% 156/1182 13.2% 0.48

Fonte: Elaboração da autora 
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Nas construções em (30a) e (30b), apresentamos uma construção de predicação secundária em 
que o pronome lexical retoma o antecedente e uma em que ocorre objeto nulo, respectivamente.  Em 
(30a), vemos que se trata de um SN antecedente [+animado; +específico]. Em (30b), o SN antecedente 
é [-animado; +específico]. Conforme Duarte (1986), a predicação secundária seria um contexto em 
que o pronome lexical é produtivo e isso se confirma em nossos resultados. Na construção em (31), 
temos um caso de SN antecedente [+animado; +específico], retomado pelo pelo lexical, em que não 
ocorre predicação secundária. 

(30a)	 E- 	 Eh... o vagabundo mata o marido dela.

F- 	 Isso. Aí depois ele volta pa podê conversá com ele. Então a alma dele, desse rapaz (“de”)  que foi 
morto, [ele-] [ele-] ele vê tudo! então ele fica... ele fica... maluco! Tá entendendo? Ele fica... (hes) 
fora de série fora de série, então ele fica nervoso, então [ele-] [ele-] ele começa a- a tentá batê nele, 
mas não conseguia, que passava por (“dentro dele”), era só alma! aí começava a tentá batê nele, 
chamava ele de “Safado! Traidor!...” […] (Entrevista 5) 

(30b)	 F- 	 Isso... sentaram, <co-> a gente ficou conversando, batendo papo até chegá o museu.

E- 	 E... o que <a-> ocorreu com a turma quando chegou no museu?
F- 	 Ué!?... acharam Ø legal. (Entrevista 05) 

(31)	 […] Meu filho caiu de dois metro. O de três ano [E- Meu Deus!] ficô todo mole, todo se bateno, não reagia. 
Aí de repente começô a dormí, num parava. Foi atendido sabe aonde? Minha prima correu, meu primo, botô 
ele no carro, e tava numa festa […] (Entrevista 08)

4.4. A especificidade do antecedente

Quanto ao traço de especificidade do antecedente, que compreende o quarto condicionador 
selecionado como significativo, nossa hipótese era de que o pronome lexical seria favorecido por 
antecedentes [+específicos]. Observamos que o peso relativo foi de .60, o que revela que nossa hipótese 
foi confirmada, na medida em que os SNs [+específicos] favoreceriam a retomada pelo pronome. Em 
relação aos objetos nulos, observamos frequências elevadas, sobretudo com os SNs [-específicos], 
cujo índice foi de 92.2%. Esses resultados se assemelham aos da pesquisa de Casagrande (2012), na 
qual a autora detecta que o traço de especificidade do SN seria o mais relevante para determinar a 
expressão pronominal ou não do antecedente. Observe-se a tabela 6: 

Tabela 6: Objetos nulos e pronomes lexicais com SNs antecedentes [+/-específicos]

Objetos nulos Pronomes lexicais
n. % n. % Peso relativo

[+específicos] 275/380 72.4% 105/380 27.6% .60

[-específicos] 796/863 92.2% 67/863 7.8% .46

Fonte: Elaboração da autora 
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Nas construções em (32), apresentamos alguns casos em que temos pronomes lexicais e objetos 
nulos retomando SNs [+específicos] e [-específicos]. Em (32a), temos um SN [-animado; +específico] 
retomado pelo pronome lexical. Em (32b) e (32d), se trata de SNs indefinidos, [-animados; -específicos] 
e retomados pelo pronome lexical e objeto nulo, respectivamente. Quanto a (32c), temos um SN 
também indefinido, mas [-animado; +específico] e retomado pelo objeto nulo. 

(32a)	 F- […] Eu gostava muito da que terminou das sete, como é que era o nome, eu não me lembro o nome, ah 
que terminou. Agora essa “Uga uga” eu acho engraçada, que tá dando, eu assisto ela alguns dias, porque 
depende do horário que eu chego em casa […] (Entrevista 22)

(32b)	 F- Olha, um bife... (hes) se tiver cortado, é só... se a pessoa quisé ele mais espalhadinho, dá uma 
batidazinha 	ou tivé aquela máquina de Imprenssá, dá uma Imprenssadazinha (hes) nela, como lá no meu 
trabalho tem. (inint) Ali você abriu ele, temperô, jogô na frigidera… […] (Entrevista 25)

(32c)	 E- 	 Como é que era, assim? Tava sempre na casa dela?

F- 	 […] Que ele tava meio confiado. Que o banheiro, lá, tinha uma cortina, que não eraporta, era uma 
cortina. A filha dele levantô Ø. Desde esse dia, que ele começou a me olhá diferente. […] (Entrevista 8)

(32d)	 F- […] Aí cresceu o bolo, você vai lá despeja uma lata de leitE-... “Leite Moça” cum leite de coco, bate 
no liqüidificador, fura ele todinho, joga Ø por cima depois bota coco ralado (inint) por cima. (se dirigindo 
a E) (inint) Ih! Ela vai querê que eu vô lá na casa dela fazê (risos E) as coisa pra ela. (Entrevista 8)

4.5. A escolaridade

O quinto e último condicionador selecionado como relevante refere-se ao contexto social de 
escolaridade. Considerando o estudo de Duarte (1986), partimos da hipótese de que os falantes do 
PB com menos escolaridade seriam os que favoreceriam o pronome lexical. Os dados revelam que o 
peso relativo foi de .60 para os falantes que têm Ensino Fundamental, de modo que confirmamos a 
nossa hipótese. Em relação às frequências, há 19.4% de pronome lexical entre os falantes do Ensino 
Fundamental, 12% entre os falantes do Ensino Médio e 6.8% entre os falantes do Ensino Superior. 
Quanto aos objetos nulos, é muito elevada a frequência dessa variante entre os falantes de todos os 
níveis de escolaridade, sobretudo entre os com Ensino Superior, cujo índice foi de 93.2%. Quanto aos 
falantes com Ensino Médio e Ensino Fundamental, os índices foram de 88% e 80.6%, respectivamente. 
Como já mencionamos, em Simões (2022), observamos objetos nulos quase categóricos nas entrevistas 
que analisamos da variedade de São Paulo do PB com informantes de alta escolaridade. Observem-se 
os dados na tabela abaixo:
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Tabela 7: Objetos nulos e pronomes lexicais nas entrevistas dos falantes  
distribuídos por diferentes níveis de escolaridade

Objetos nulos Pronomes lexicais
n. % n. % Peso relativo

Ensino Fundamental 366/454 80.6% 88/454 19.4% .60

Ensino Médio 513/583 88% 70/583 12% .46

Ensino Superior 192/206 93.2% 14/206 6.8% .41

Fonte: Elaboração da autora 

Na construção em (33), apresentamos uma ocorrência de pronome lexical com antecedente 
[+animado; -específico], encontrada na entrevista de um falante com o Ensino Fundamental. 

(33)	 F- É. A MESMA coisa acontece na <polít...>. Cê vê gente morrê aí, assassinada, aquela coisa toda, só 
porque sabe que vai ser um adversário. É a mesma coisa, entendeu? ter um adversário, desejo que ele 
morra ou mando alguém matar ele só porque eu acho «dono da cocada preta” […] (Entrevista 25)

4.6. Outros contextos linguísticos

Esclarecemos que foi necessário excluir da análise o condicionador referente à estrutura do 
SN, que compreende os diferentes determinantes que introduzem o SN antecedente ou a ausência 
de determinante. Essa exclusão se justifica devido fato de que, não apenas houve objetos nulos 
categóricos com SNs sem determinante, como houve apenas um caso de SN quantificado e nove de 
SNs introduzidos pelo artigo indefinido retomados por um pronome lexical, sendo as frequências de 
1,6% e 6,2%, respectivamente. Quanto aos determinantes definidos, o índice de retomada de SNs 
antecedentes introduzidos por pronome lexical foi de 20,3%. Manter esse condicionador em nossa 
análise multivariada levava à não convergência dos resultados das rodadas. 

Esse condicionador linguístico foi muito relevante nos dois estudos (Simões, 2015, 2022) que 
realizamos sobre a expressão do objeto acusativo nas variedades de Madri e Montevidéu. Como 
vimos, em Simões (2015), verificamos que os objetos nulos nessas duas variedades foram favorecidos 
por SNs sem determinante, quantificados e introduzidos pelo artigo indefinido. Em nossa pesquisa 
posterior (Simões, 2022), os SNs sem determinante e os quantificados favoreceram os objetos nulos 
na variedade de Madri cujos falantes tinham escolaridade equivalente ao Ensino Médio. Além 
disso, conforme vimos, já havíamos observado em Simões (2015, 2022) que, no PB, a possibilidade 
de retomada pelo pronome lexical estava associada principalmente aos SNs introduzidos por 
determinantes definidos, havendo restrições para os introduzidos pelo artigo indefinido e, sobretudo, 
pelos quantificados. Devido a esses resultados das pesquisas anteriores, nossa hipótese para esse 
contexto era de que haveria restrições ou impossibilidade de realização do pronome lexical com 
SNs indefinidos ou quantificados. A tendência que observamos na análise das entrevistas do PEUL é 
compatível com o traço semântico de definitude dos determinantes definidos, pois são esses os que 
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apresentam retomada pelo pronome lexical, assim como o objeto nulo seria a variante que retoma 
um SN sem determinante ou introduzido por determinante com o traço  semântico de indefinitude 
(Leonetti, 1999). Essa tendência também se alinha com a hipótese que tínhamos para esse contexto 
linguístico, embora não possamos afirmar que a mesma foi confirmada, devido à exclusão desse 
contexto da análise multivariada. Observe-se a tabela abaixo com os resultados:

Tabela 8: Objetos nulos e pronomes lexicais com SNs antecedentes introduzidos por diferentes 
determinantes ou sem determinante

Objetos nulos Pronomes lexicais

n. % n. %

Determinante definido 617/798 77.3% 162/798 20.3%

Artigo indefinido 136/145 93.8% 9/145 6.2%

Quantificador 62/63 98.4% 1/63 1.6%

SN sem determinante 256/256 100% 0/256 0%
Fonte: Elaboração da autora

Nas construções em (34), apresentamos casos que encontramos de SNs antecedentes introduzidos 
pelos diferentes tipos de determinante e sem determinante. Em (34a), temos um SN definido, 
[-animado; -específico], retomado pelo pronome lexical. Nas construções de (34b) a (34d), todos 
os antecedentes foram retomados por objeto nulo, sendo um SN indefinido [-animado; -específico], 
um SN quantificado [-animado; -específico] e um SN sem determinante [-animado; -específico], 
respectivamente.

(34a)	 F- […]  Aí cresceu o bolo, você vai lá despeja uma lata de leitE-... “Leite Moça” cum leite de coco, bate no 
liqüidificador, fura ele todinho, joga por cima depois bota coco ralado (inint) por cima.  (se dirigindo a E) 	
(inint) Ih! Ela vai querê que eu vô lá na casa dela fazê (risos E) as coisa pra ela. (Entrevista 8)

(34b)	 E- 	 É comida normal (falando rindo) pode sê. Como você faz, por exemplo, um arroz?

F- 	 Como é que eu faço Ø? [E- Isso] Ah, eu faço arroz normal! (Entrevista 7)

(34c)	 E- 	 Você já ouviu algum debate?

F- 	 Nunca parei pa podê escutá Ø não. (Entrevista 7)

E- 	 [Han-han.] E o que você acha por exemplo da... desse movimento Gospel...? de música religiosa 
que começou com a... igreja evangélica e agora tá com a igreja católica... com o Padre Marcelo... O 
que você acha de tudo isso?

F- 	 Cada um tem... tem o seu destino né? realmente, cada um tem o seu destino  [o-] [o-] o destino já é 
cruzado, [(est)] certo? então a pessoa... se a pessoa acha que aquilo ali é bom pra ela, então a pessoa 
segue <aquel-> <a-> [aquele-] aquele seu destino, tá entendendo? porque [ela-] ela vai adianta, 
então pra mim... pra mim não tem nada vê isso. Eu escuto Ø (“também”) de vez em quando eu 
escuto Ø mas... […] (Entrevista 5)

(34d)
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Ao cruzarmos o contexto de animacidade com o de especificidade do antecedente, observamos 
que entre os antecedentes [-animados; -específicos] e [-animados; +específicos] houve uma frequência 
elevada de objetos nulos, sendo esta de 94% e 98%, respectivamente. Por outro lado, a frequência 
do pronome lexical é bastante baixa nesses contextos. Quanto aos antecedentes [+animados; 
-específicos], a frequência de objetos nulos foi de 75% e a de pronomes lexicais, 22%. Contudo, 
na esfera dos antecedentes [+animados; +específicos], que seriam os mais referenciais, conforme a 
Hierarquia Referencial proposta por Cardinaletti e Starke (1994), a frequência de pronome lexical foi 
de 50% e a de objetos nulos, 43%. Esses resultados revelam que o contexto de SN [+animado] parece 
ser crucial para uma maior frequência do pronome lexical, tendência que estaria em consonância 
com o principal contexto de favorecimento dessa variante. Para finalizar a reflexão, detectamos nessa 
análise 86 ocorrências de objetos nulos com antecedentes [+animados; +específicos], o que revela 
a possibilidade de omissão do objeto com esses SNs. Nosso resultado diverge da análise de Cyrino 
(2020), na qual o PB não permitiria essa categoria vazia com esse tipo de antecedente. Observe-se a 
tabela a seguir com os resultados: 

Tabela 9: Objetos nulos e pronomes lexicais com SNs antecedentes [+/-animados; +/-específicos]

Objetos nulos Pronomes lexicais
n. % n. %

[-animados; -específicos] 701/742 94% 39/742 5%
[+animados; -específicos] 95/126 75% 28/126 22%
[-animados; +específicos] 189/193 98% 4/193 2%
[+animados; +específicos] 86/201 43% 101/201 50%

Fonte: Elaboração da autora 

Na construção em (35a), o pronome lexical retoma um antecedente [+animado; -específico], 
enquanto, em (35b), o pronome lexical retoma um antecedente [+animado; +específico]. Quanto 
às construções de (36a) a (36g), todas apresentam objetos nulos com antecedentes [+animados; 
+específicos]. Observamos que a maior parte dessas construções apresenta aspecto imperfectivo, 
com verbos no presente e pretérito imperfecto do modo indicativo. Além disso, em (36b), o objeto 
nulo aparece em uma construção final seguida de verbo no infinitivo e, em (36c) e (36f), temos  
contextos intensionais com a negação. É possível que esses contextos possibilitem os objetos nulos 
com os antecedentes [+animados; +específicos]. Como vimos, Lopes (2007) encontra evidências 
de que os objetos nulos estariam relacionados ao aspecto imperfectivo. Duarte (1986) encontra alta 
frequência dessa variante com verbos no infinitivo. Landa (1993), em seu estudo sobre os objetos 
nulos na variedade do espanhol basco, observa que, embora a omissão do objeto seja mais frequente  
com antecedentes [-animados], também é possível com antecedentes [+animados] e, nesses casos, as 
construções apresentam contextos como aspecto imperfectivo e verbos no infinitivo, assim como em 
alguns dos exemplos que apresentamos nas construções em (36). Além disso, esses dados de objetos 
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nulos ocorrem quando o antecedente está no contexto discursivo e há um caso de tópico também, 
ambos contextos em que Kato, Martins e Nunes (2023) afirmam que os objetos nulos [+animados] 
poderiam ocorrer. Em outro trabalho, elegiremos a variante objeto nulo para a aplicação da regra 
variável, de modo que observaremos os contextos que a favorecem e teremos pistas mais precisas 
sobre a possibilidade de objetos nulos com antecedentes mais referenciais.

(35a)	 E- 	 Como você educaria... o seu filho, se você tivesse um?

F- 	 Uhm... (inint) educaria ele tê... tê um pouco de... responsabilidade na vida, certo? […] 
(Entrevista 5)

(35b)	 F- […] Meu filho caiu de dois metro. O de três ano [E- Meu Deus!] ficô todo mole, todo se bateno, não 
reagia. Aí de repente começô a dormí, num parava. Foi atendido sabe aonde? Minha prima correu, meu 
primo, botô ele no carro […] (Entrevista 8)

E- 	 Ahn!... Então me diz! como é que foi esse dia que... (falando rindo) você foi defendê seu irmão! 
(risos) Você tinha quantos anos?!... Ele tinha quantos anos?!...

F- 	 Eu tinha na faixa de três pa quatro ano e ele tinha dois anos. (pausa) Aí (“pa-”) brincando, brincando 
assim, aí os dois os dois começaram (hes) a brigá lá, aí eu começava (“a entrar”) no meio (“um”) 
não deixava, porque o outro tava ganhando, tava batendo nele, então eu não deixava. [Eu-] [eu-] eu 
(hes) defendia Ø ao mesmo tempo e não deixava os dois brigá. […] (Entrevista 5)

(36b)	 E- […] então... ele se interessou por essa garota, (“tá entendendo”)? Então pra... conseguir ela, então ele 
achou um lugar pra podê... deixá ela sozinha, então [ele-] ele contratou um vagabundo […] (Entrevista 5)

(36c)	 F- […] [Eu-] [eu-] eu (hes) defendia ao mesmo tempo e não deixava os dois brigá. Tá entendendo? Eu 
separava Ø. (pausa) Porque eu não gostava daquilo, não gostava de briga, não gostava [de...] [de...] [de...] 
de <ban-> é vandalismo, entendeu? Não gostava de ninguém brigá; de vê ninguém brigá. (Entrevista 5)

(36d)	 E- 	 Todos na mesma escola, né?

F- 	 Não. Esse mais velho era da Casa da Criança da escola, mas não era da creche, [E- Ah!] e eu botei 
Ø pro Joaquim Nabuco. […] (Entrevista 8) 

(36e)	 F- […] E os meus dois pequeno, eu já vou e pego Ø. São menores. E... a violência não acaba não que é... 
daqui a pior. Vai piorá mais ainda! (Entrevista 8)

(36f)	 E- 	 E eles se conheceram aonde, seus pais?

F- 	 Eles se conheceram:... em Centenário, Caxias....Centenário. O velho tinha um ciúme dela, minha 
filha! Até, 	 tadinho, (inint) ele morreu ...ele antes de ele morrê, ele <olh...> abriu o olho, olhô 
BEM pra ela, olhô bem mesmo, como se tivesse, assim: “Eu vô olhá bem pra ela, porque eu num vô 
vê Ø mais, né?” e morreu. […] (Entrevista 8)

(36g)	 F- De manhã, até de noite. Eu acordo de manhã, faço o leitinho dos meus filhos, chocolate dô pra eles, boto 
Ø pra escola, aí depois, levo Ø pra escola, aí volto, espero o velho acordá, que é meu marido, levanto, boto 
o café dele, aí vai embora trabalhá […] (Entrevista 8)

(36a)
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Faz-se necessário esclarecermos também que, além do condicionador linguístico referente 
à estrutura do SN, excluímos da análise os condicionadores referentes à semântica verbal e às 
construções com objeto indireto, devido ao fato de que nesses contextos houve ocorrência categórica 
de objetos nulos. 

Com relação ao condicionador da semântica verbal, houve objetos nulos categóricos nas construções 
com verbos de comunicação. Kany (1969) demonstra que nesse contexto linguístico ocorreriam objetos 
nulos em variedades da língua espanhola e os dados desse autor revelam que isso não se restringiria 
aos objetos oracionais. Esse seria, portanto, um condicionador que apresenta a possibilidade dessa 
categoria vazia em outras línguas naturais. Observem-se os resultados na tabela a seguir:

Tabela 10: Objetos nulos e pronomes lexicais em construções com verbos cognitivos,  
verbos de comunicação e demais verbos

Objetos nulos Pronomes lexicais

n. % n. %

Verbos cognitivos 220/252 87.3% 29/252 11.5%

Verbos de comunicação 13/13 100% 0/13 0%

Demais verbos 838/997 84.1% 143/997 14.3%

Fonte: Elaboração da autora 

Na construção em (37a), temos um caso de pronome lexical em construção com o verbo 
cognitico esperar. Quanto à (37b), temos um caso de objeto nulo com verbo cognitivo e, em (37c), 
um caso de objeto nulo com verbo de comunicação. 

(37a)	 F- Que eu gostei muito muito muito dessa última remessa foi Titanic. (est) Entendeu? Titanic. e... e tem 
um filme também dessa <Ma...>: da Madonna, que é Evita. Eu só num gostei porque o filme foi baseado 
cantando (est), né? É como se eu tivesse falando com você cantando. Entendeu, aí eu num gostei por causa 
disso. Que eles nunca falavam conforme a gente tá falando, entendeu? Mas tudo era cantado, né? Qué dizê, 
eu só gostei mesmo por causa da música do final, né? que ela ficou doente, né? e antes de ela morrê ela 
apareceu na janela, entendeu, aí aquele povo, né? lá esperando ela aparecê […]  (Entrevista 19)

(37b)	 F- […] Eu amo mesmo essa profissão. (est) Amo Ø, eu gosto da minha profissão […] (Entrevista 19)

(37c)	 F- […] Eles pedem informação a mim, eu dou [pela...pela]  pelos anos de trabalho (est), eu também peço 
alguma informação a eles também que eles também que eles tão fazendo faculdade. (est) Então um pedindo 
Ø ao outro. […] (Entrevista 19)

Quanto às construções com objeto indireto, houve objetos nulos categóricos nesse contexto. 
Como vimos, o estudo de Duarte (1986) revelou que esse é um contexto de alta frequência de omissão 
do objeto. Além disso, conforme os trabalhos de Suñer e Yépez (1988) e Landa (1993), se trata de 
um contexto em que ocorrem objetos nulos nas variedades de espanhol de Quito e do País Basco, 
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respectivamente. Sendo assim, observamos a possibilidade de objetos nulos nesses contextos nas 
línguas naturais.  Observem-se as tabelas a seguir: 

Tabela 11: Objetos nulos e pronomes lexicais em construções com ou sem objetos indiretos

Objetos nulos Pronomes lexicais

n. % n. %
Presença de objeto 
indireto 29/29 100% 0/29 0%

Ausência de objeto 
indireto 1042/1233 84.5% 172/1233 13.9%

Fonte: Elaboração da autora

Em (38), temos um caso de objeto nulo em uma construção com objeto indireto. 

(38)	 F- De manhã, até de noite. Eu acordo de manhã, faço o leitinho dos meus filhos, chocolate dô Ø pra eles, 
boto pra escola, aí depois, levo Ø pra escola, aí volto […] (Entrevista 8)

As tendências de nossa análise da variedade carioca do PB revelam que os pronomes lexicais são 
favorecidos pelos SNs [+animados] e/ou [+específicos], pelas construções que apresentam predicação 
secundária, pelas construções que não apresentam contextos intensionais e pelos falantes com menor 
escolaridade. Quanto aos objetos nulos, vemos que essa variante é altamente frequente, sobretudo 
com os SNs [-animados], além de ter havido ocorrência categórica de objetos nulos em construções 
com verbos de comunicação e em construções com objetos indiretos. Vemos que essas tendências são 
as que aparecem nos trabalhos de Duarte (1986), Cyrino (1994) e Casagrande (2012) sobre o PB e 
nos trabalhos de Suñer e Yépez (1988), Landa (1993) e em Simões (2015, 2022) sobre as variedades 
de espanhol. Esses resultados nos permitem observar os contextos linguísticos e o contexto social 
em que os pronomes lexicais estão encaixados, bem como como uma mais alta implementação dessa 
variante com antecedentes [+animados] e em construções de predicação secundária, que foram as que 
apresentaram pesos relativos mais elevados. 

Além disso, vemos que os pronomes lexicais retomam de maneira majoritária os SNs 
introduzidos pelos determinantes definidos e são poucos os casos em que temos o artigo indefinido 
e, sobretudo, um quantificador. Já havíamos observado essas tendências em Simões (2015, 2022), já 
que haveria uma incompatibilidade entre o pronome lexical do PB e os determinantes com o traço 
semântico de indefinitude ou mesmo a ausência de determinante. Vemos, portanto, um alto grau de 
implementação do pronome lexical nesse contexto. 

Observamos também a Hierarquia Referencial de Cardinaletti e Starke (1994) refletindo-se 
em nossos resultados, uma vez que são os antecedentes menos referenciais os que mais tendem a 
expressar-se mediante um objeto nulo, enquanto os mais referenciais tendem a expressar-se mediante 
um pronome. 
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A partir desses resultados, torna-se bastante clara a assimetria existente entre o PB e as variedades 
de espanhol que estudamos, na medida em que os antecedentes que permitem objetos nulos nessas 
variedades do espanhol são aqueles que não permitem o pronome lexical no PB.

5. Análise teórica

Em Simões (2015), com base nos desenvolvimentos minimalistas (Chomsky, 1999, 2000, 2004) 
e em outros trabalhos gerativistas, propomos uma análise para a derivação das construções de objeto 
acusativo anafórico nas variedades de espanhol de Madri e Montevidéu, assim como para o PB11. 
Nossa compreensão é de que podemos propor essa mesma análise para a variedade carioca do PB, 
na medida em que as tendências encontradas se assemelham às de nossos estudos anteriores: objetos 
nulos retomando entidades menos referenciais, pronomes retomando entidades mais referenciais e 
diferentes contextos linguísticos atuando nessas possibilidades. 

Em relação às construções em que o pronome retoma o objeto, como em sentenças como María 
lo vio e A Maria viu ele, os pronomes lo e ele teriam, por um lado, os traços semânticos [+humano], 
[+masculino], de acordo com o seu antecedente, que correspondem aos traços semânticos intrínsecos. 
Por outro lado, teriam o traço [+específico], que seria opcional. No que se refere aos traços sintáticos 
ou formais, esses dois pronomes apresentariam o traço categorial D, de determinante, e também os 
traços-φ, que seriam de pessoa, número e gênero, e correspondem a [3ª pessoa], [-plural], [+masculino], 
respectivamente. O traço categorial e os traços-φ seriam [+interpretáveis] e o traço de Caso seria 
[-interpretável]. Uma diferença entre esses pronomes é a de que o clítico teria o Caso marcado no 
léxico, sendo um Caso morfológico (cf. Groppi, 1997), enquanto o pronome lexical, que teria perdido 
o Caso morfológico (cf. Kato, 2002), teria o traço de Caso atribuído no arranjo lexical. Por fim, o v 
teria Caso acusativo para atribuir ao argumento interno e traços-φ [-interpretáveis].

Apoiando-nos nas análises de Groppi (1997) e Galves (2001), sugerimos que seria desencadeada 
a operação de movimento, pois haveria a seleção do traço-EPP12 pelo predicado verbal. Portanto, nas 
variedades do espanhol, o pronome clítico verificaria e apagaria esse traço em adjunção a v, enquanto 
no PB o pronome lexical faria o mesmo procedimento no especificador de Sv. Em (39a) e (39b), 
apresentamos as derivações das construções com pronome clítico no espanhol e pronome lexical no 
PB (Simões, 2015, p. 367) conforme a proposta de Groppi (1997) e Galves (2001), respectivamente.

11Sugerimos a leitura do capítulo 5 de nossa tese (Simões, 2015) para mais detalhes de nossa proposta teórica.
12 Conforme Chomsky (2000, p. 102), no âmbito da categoria sintática de sujeito, o traço-EPP de T seria universal. Por 
outro lado, no âmbito de v, que corresponde ao verbo light núcleo das orações transitivas, essa categoria poderia ter um 
traço-EPP análogo ao traço de T, mas que seria opcional. A presença do traço-EPP geraria um especificador extra e, no 
caso de v, esse especificador teria a função de receber o objeto direto movido da posição na qual foi gerado. Sendo assim, 
em línguas em que não são possíveis sujeitos nulos, como é o caso do inglês, seria inserido um expletivo, que checaria 
esse traço. Entretanto, o traço-EPP de v não poderia ser checado por um expletivo. Chomsky (2001, p. 26) propõe que o 
movimento do objeto ao especificador mais externo de Sv, que encontra-se acima do especificador em que o sujeito da 
sentença é gerado, se denomina object shift
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(39a) 		  (39b)

Quanto às construções de objetos nulos, encontramos evidências de que essa categoria vazia 
constitui um pro nas variedades de espanhol de Madri e Montevidéu (Simões, 2015) e, considerando 
o estudo de Galves (2001), assumimos que se trata dessa mesma categoria vazia no PB. 

Nos casos em que temos um SN sem determinante, a proposta de Chomsky (1999) é de que 
a elevação visível do objeto favorece os SNs definidos e [+específicos]. Por outro lado, quando se 
trata dos SNs [-específicos], a ideia é de que estes permanecem na posição na qual foram gerados. 
Nos desenvolvimentos recentes do minimalismo, Chomsky (2000) defende que a elevação visível 
de um SN corresponderia à operação de movimento, enquanto, se um SN permanece in situ, seria 
desencadeada apenas a operação de concordância.

Com base na ideia de Chomsky (1999) de que os SNs definidos e específicos favoreceriam a 
elevação visível do objeto e nos indícios das línguas escandinavas (Thráinsson, 2008), nossa proposta 
é de que o pro permaneceria na posição em que foi gerado, de modo que ocorreria apenas a operação 
de concordância. 

No arranjo lexical de sentenças que apresentam um SN sem determinante, como café/café,  
ocorreria a seleção de um pro. Esse nome teria os traços semânticos [-animado], [+masculino], 
[-específico] e como traços formais o traço categorial D, os traços-φ de [3ª pessoa], [-plural], 
[+masculino] e o traço de Caso acusativo. Tendo em vista que não seria desencadeada a operação 
de movimento, o v não selecionaria o traço-EPP. Portanto, apenas a operação de concordância seria 
desencadeada e seriam verificados os traços-φ de v e o Caso do objeto. Observem-se em (40a) e (40b) 
as derivações dessas construções (Simões, 2015, p. 369):

(40a) 		  (40b)
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Nossa proposta é de que essa seria a derivação de uma sentença de objeto nulo com SN 
antecedente sem determinante tanto nas variedades de espanhol de Madri e Montevidéu quanto no 
PB, incluindo a variedade carioca de nosso estudo.

Feita essa análise para os objetos nulos com antecedentes sem determinante, o problema 
seria como analisar os casos em que os objetos nulos tem como antecedentes SNs introduzidos por 
determinantes. Para solucioná-lo, elaboramos duas hipóteses de análise. Na primeira, o traço-EPP 
seria selecionado e a operação de movimento seria desencadeada, enquanto, na segunda, o traço-EPP 
não seria selecionado e apenas ocorreria a operação de concordância. 

Para a primeira hipótese, a ideia seria de que o v selecionaria o traço-EPP, de modo que a 
operação de movimento seria desencadeada. Segundo a análise de Galves (2001), da mesma forma 
que o pronome lexical se adjunta a vP, o objeto nulo de natureza pronominal também seria legitimado 
nessa posição. Considerando a tipologia de Cardinaletti e Starke (1994), Galves (2001) defende que 
a categoria pronominal sem manifestação fonética constituiria um pronome deficiente. Conforme 
a tipologia proposta por esses autores, o pro se classificaria como um pronome deficiente, que se 
caracteriza por não poder permanecer na posição temática e, portanto, deveria mover-se.

Essa primeira hipótese também poderia ser sustentada pela proposta de Chomsky (1999) de que 
tenderia a haver a elevação visível dos objetos definidos e [+específicos], correspondente à operação 
de movimento. Contudo, se adotássemos essa primeira hipótese, como explicaríamos os objetos nulos 
com antecedente introduzido por determinante e interpretado como [-específico]? 

Com respeito à segunda hipótese, nossa ideia seria de que v não selecionaria o traço-EPP e, 
portanto, pro não se moveria para o especificador de Sv, mas permaneceria na posição na qual foi 
gerado. 

Como primeiro argumento para sustentar a segunda hipótese, temos a proposta de Chomsky 
(1999, p. 380):

(...) os traços-φ de um DP especificador aparecem usualmente tanto no DP como no núcleo 
verbal, mas o traço Casual do DP não aparece no núcleo verbal. Existe pelo menos uma 
tendência para os traços-φ se manifestarem visivelmente quando a elevação para o domínio 
de verificação é visível em vez de não-visível, como se vê na concordância verbal com o 
sujeito versus o objeto em línguas do tipo nominativo-acusativo com o princípio EPP (...), 
ou na concordância visível com o particípio em francês, como reflexo da elevação visível.

Considerando-se que a elevação não-visível corresponderia à operação de concordância e a 
elevação visível à operação de movimento (cf. Chomsky, 2000), a proposta de Chomsky sugere que, 
se não há concordância visível entre verbo e argumento, ocorreria apenas a operação de concordância, 
na qual os traços [-interpretáveis] são verificados sem que ocorra a operação de movimento. Por outro 
lado, se a concordância entre verbo e argumento se manifesta de forma visível, seria desencadeada 
a operação de movimento e esse fato requer a existência do traço-EPP. Os morfemas flexionais e 
os clíticos seriam elementos pronominais e formas de manifestação da concordância. No âmbito 
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dessa proposta, a presença do pronome seria um elemento de concordância manifestando-se de 
maneira visível entre o verbo e o objeto13. Por outro lado, nas construções em que temos o pro como 
argumento do verbo, a concordância não seria visível, na medida em que os traços-φ do argumento 
não se manifestariam foneticamente. Sendo assim, haveria apenas a operação de concordância. 

O segundo argumento para sustentar a nossa segunda hipótese constitui a proposta de Chomsky 
(2004) de que o léxico determinaria a geração de um segundo especificador. Portanto, quando um 
núcleo seleciona o traço-EPP, um segundo especificador seria gerado e a operação de movimento 
seria desencadeada. Tendo em vista essa proposta de Chomsky (2004), a nossa pergunta é: o que as 
tendências de nossos estudos poderiam revelar?

Se o predicado verbal é o elemento responsável pela seleção ou não seleção do traço-EPP, em 
nossa pesquisa mais recente (Simões, 2022), na variedade de espanhol de Madri, os objetos nulos 
foram favorecidos pelas construções com perífrase verbal e verbos de estado. Além disso, a omissão 
do objeto foi mais frequente em construções com aspecto [-perfectivo], que expressa eventos não 
delimitados, e em construções intensionais, que são interpretadas como contextos não factuais. Em 
Simões (2015), os objetos nulos foram mais frequentes nas construções [-perfectivas], com clítico 
dativo e com perífrase verbal, além de terem apresentado elevada frequência nas construções 
com clíticos dativos. Na variedade do PB de São Paulo, na qual os objetos nulos estão altamente 
implementados, verificamos que a omissão foi categórica nas construções com perífrase verbal, que 
tendem a ser contextos de aspecto [-perfectivo]. Sendo assim, haveria evidências de que existiria uma 
relação entre os predicados que expressam eventos não acabados e/ou não factuais e a não seleção do 
traço-EPP. Em nossos resultados da variedade carioca, vemos os objetos nulos ocorreram de maneira 

13 Na língua espanhola, no PB e em outras línguas românicas, temos a manifestação da concordância entre verbo e objeto 
mediante um pronome. Por outro lado, existe a concordância entre verbo e objeto mediante flexão verbal. De acordo 
com Huang (1984), o pashto, língua falada no Afeganistão, exibe sujeitos e objetos nulos quando ocorre concordância 
verbal. Portanto, nessa língua, quando se expressam eventos no presente, ocorre a concordância do verbo com o sujeito 
em orações intransitivas e transitivas [exemplos (1a) e (1b)]. Entretanto, quando os verbos expressam eventos no passado, 
ocorre a concordância do verbo com o sujeito nas construções intransitivas e com o objeto nas transitivas [exemplos (2a) 
e (2b)]. Assim como as línguas românicas, o Pashto seria também uma língua indo-europeia, pertencente à subfamília 
indo-iraniana (cf. Faraco, 2006). 

(1a)	 Jãn ra-z-i.
		  John DIR-come-3msg
		  ‘John comes’.

(1b)	 zə mana xwr-əm.
		  I apple eat-1msg.
		  ‘I eat the apple’.

(2a)	 Jãn ra-ğ-ay.
		  John ASP-come-3msg
		  ‘John came’.

(2b) 	 ma mana wə-xwar-a.
		  I apple PRF-eat-3fsg
		  ‘I ate the apple’. (Huang, 1984, p. 535)
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categórica nas construções com verbos de comunicação e com objetos indiretos. Há uma gradação 
na possibilidade de expressão pelo objeto nulo ou pelo pronome lexical que está relacionada com a 
referencialidade do antecedente e com o predicado verbal. 

O terceiro argumento que sustenta a nossa segunda hipótese compreende os resultados das 
pesquisas de Fujino e Sano (2002) e Ezeizabarrena (1997) a respeito da aquisição do espanhol como 
língua materna. Fujino e Sano (2002) observaram que, durante a aquisição do espanhol, haveria um 
período em que as crianças omitem o objeto e essa omissão diminui à medida que o clítico se torna 
mais frequente. Quanto à pesquisa de Ezeizabarrena (1997), esta verificou que as crianças começam a 
apresentar os pronomes clíticos de maneira produtiva depois dos dois anos de idade. Conforme  essa 
autora, tanto os morfemas flexivos quanto os clíticos correspondem a morfemas de concordância. 
Portanto, a sua proposta é de que os clíticos constituiriam a realização morfológica de Conc-O e a 
sua presença na produção das crianças sugeriria que a categoria funcional Conc já estaria disponível 
em sua gramática. Nossa ideia é de que os resultados dessas pesquisas poderiam revelar que existe 
uma relação entre a produção dos clíticos e a categoria funcional Conc-O, que, nos desenvolvimentos 
minimalistas mais recentes (Chomsky, 2000), corresponde a Sv14. 

Nosso último argumento para sustentar a segunda hipótese é de que a agramaticalidade das 
construções em (41) e (42) se explicaria pela ausência de um pronome para retomar um antecedente 
[+animado; +específico], o mais referencial entre todos. Propomos que isso ocorreria devido ao 
fato de o v selecionar o traço-EPP. Contudo, se, ao invés do pronome, é selecionado o pro, que 
não apresenta traços fonéticos e não é capaz de verificar e apagar o traço-EPP, as derivações não 
seriam convergentes. Além disso, observe-se que nessas construções temos aspecto perfectivo. 
Vimos em nossa análise da variedade carioca do PB várias construções de objetos nulos [+animados; 
+específicos] em construções de aspecto imperfectivo e verbo no infinitivo. Nossa ideia é de que 
esses objetos nulos ocorreriam com os antecedentes mais referenciais devido à natureza de suas 
construções, que não levariam à seleção do traço-EPP pelo predicado verbal.

(41)	 María llegó hace poco. Juan dijo que la / *Ø trajo.

(42)	 A Maria chegou faz pouco tempo. O João disse que trouxe ela / *Ø. (Adaptado de Simões, 2015, p. 378) 

Tendo em vista essa segunda hipótese, consideremos a derivação de uma sentença como a 
gente tem que prepará o carro, tem que vê onde (“tá”) podre, tem que raspá... Ø lixá Ø, extraída da 
entrevista 05 da amostra. De acordo com o SN antecedente, pro apresentaria os traços semânticos 
[-animado], [+masculino] e [-específico]. Quanto aos traços sintáticos, estes seriam o traço categorial 
D, os traços-φ de [3ª pessoa], [-plural] e [+masculino] e o traço [-interpretável] de Caso. Na medida 
em que não haveria a seleção do traço-EPP, apenas a operação de concordância seria desencadeada 

14 Como vimos anteriormente, adotamos a proposta de análise de Groppi (1997) e Galves (2001) para a derivação de 
sentenças com clíticos no espanhol e com pronome lexical no PB, respectivamente, que implica a seleção do traço-EPP 
pelo predicado verbal. Sendo assim, consideramos que esse argumento sobre a aquisição do espanhol como língua materna 
também se aplicaria aos dados do PB carioca. 
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e seriam verificados e apagados os traços-φ do verbo e o traço de Caso de pro. Os traços-φ de pro 
poderiam corresponder ao morfema zero que Landa (1993, 1995) propõe e que permitiria que os 
objetos nulos na variedade de espanhol do País Basco fossem licenciados. Os traços-φ de pro, que 
não teriam traços fonéticos, permitiriam identificar o antecedente do objeto argumento do verbo. Esse 
mecanismo explicaria a possibilidade do objeto nulo. Em (43a) e (43b), apresentamos a derivação 
para objetos nulos cujo SN antecedente apresenta um determinante. Nas variedades de espanhol 
estudadas, nesses casos, o SN tende a ser indefinido ou quantificado como vimos.   

(43a) 		  (43b)

Considerando os argumentos qua apresentamos para sustentar nossa segunda hipótese, 
concluímos que essa seria a hipótese mais plausível e adequada. Portanto, a análise que sugerimos  
é a de que, nas construções que apresentam objetos nulos com antecedente que constitui um SN 
introduzido por determinante, o predicado verbal não selecionaria o traço-EPP, de maneira que não 
ocorreria a operação de movimento, mas apenas a de concordância. Seriam os traços-φ de pro que 
identificariam o antecedente do objeto. 

As tendências encontradas em nossas pesquisas anteriores (Simões, 2015, 2022), as tendências 
encontradas na variedade carioca do PB e nossa análise teórica indicam que haveria uma coexistência 
de gramáticas (Chomsky, 1999; Lightfoot, 1999) nas variedades de espanhol de Madri e Montevidéu 
e nas variedades do PB, que se manifesta em forma de variação linguística. Portanto, conforme 
Chomsky (1999), uma das gramáticas corresponderia à retomada do objeto por um pronome e a outra 
corresponderia à sua omissão.

6. Considerações finais

Os resultados de nossa pesquisa sobre a variedade carioca do PB revelaram que os pronomes 
lexicais foram favorecidos pelos SNs [+animados], as construções que não apresentam elementos 
intensionais, as construções com predicação secundária, os SNs [+específicos] e os falantes com o 
Ensino Fundamental. Observamos também que são os SNs introduzidos por determinantes definidos 
que permitem a retomada por essa variante. Por outro lado, os objetos nulos apresentaram elevada 
frequência, além de terem sido categóricos em construções com verbos de comunicação e objetos 
indiretos. As tendências que encontramos assemelham-se aos resultados de Duarte (1986), Cyrino 
(1994) e Casagrande (2012) no âmbito do PB, de Suñer e Yépez (1988) e Landa (1993) no âmbito 
de variedades do espanhol e de nossas pesquisas anteriores sobre a variedade de espanhol de Madri e 
Montevidéu e o PB (Simões, 2015, 2022). 
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Tendo em vista esses resultados, propomos nossa análise gerativista (Simões, 2015), com base 
nos desenvolvimentos minimalistas (Chomsky, 1999, 2000, 2004), para a derivação de construções 
com pronomes e objetos nulos. Sendo assim, nas construções com pronomes, seja o clítico para o 
espanhol ou o pronome lexical para o PB, estes seriam a manifestação visível da concordância de 
objeto, enquanto nas construções de objeto nulo teríamos uma concordância não visível, possibilitada 
pela identificação que os traços-φ de pro fazem do antecedente do objeto.
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